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NO TERÇO-OBRA D'ARTE 

Passou gnasi sempre despercebido a quem 
aliás não são indiffeientcs os cousas d'nrte, um 
Cruxificado, muito valiosn: pelo esty!o ( paro 
jansenista), pela materbi em que executtido 0 
trabalho e pelo tamanho. 

Dava-se ingresso no templo para se ver o re-
positorio magnifico dos azulejos, n elegancia do 
palpito, e os ... vanoalismos praticados por Me-
8a9 extinetaF. 

N'um dos retabulos lateraes, porém, passava 
indifl`nrente aos olhos rle ver, um Christo que, 
devido á exposiçiio que tinIm, a. cabeça se, lhe 
divisava ri custo, tendo, demais, os pés-encober= 
tos pela Imagem de N. Senhora do "terço. 
L, como se isto não fosso btistmite, uns verdu-
gos cruéis tinh:un•no mandado encarnar, opera-
ção ivadinissivol, injustificavel, cur esculpturas 
de •itrtrJïua. 

Trata-se de um bellissirno exemplar talvez 
unico no paiz no tocante ás dimensües, pois 
tem 0,'°70 d'alto; o pesa 15 Kilogrammas! 

Impunha-se- rios o dever de procurar quem po-
desse providencinr no sentido de arrancar áquol-
le escuro desprezo e áquella barbara pintura essa 
preciosiclarle. 

Entendemo-nos com o .Joio Rodrigues de 
Faria, Juiz da confraria, que aprovou o nosso 
plano e foi sí,,cundado logo peto padre Lamella o 
pelo José Pereira da Quinta, mesarios. 
•Qnem devia, eurinhosa e competontemente, 

encarregar-se da tarefa de ressupeitar Christo á 
oleosa ericarriaçfzo? 
0 João Cln•ysostomo. 
Iloje os nossos hospedes e os barcollenses, de 

gosto, terão em bella esposiçio rio templo do 
Terço, essa raridade esculptural—destacada n'u-
ma cruz de pau obtuso—que aquelle distineto ar-
tista tão bem corrigiu, 

Pelos geitos ti espnsa do Adriano, moleiro, tem 
eitunes cio seu marido e com justificado motivo. 
Para tudo porém ha reuredio. Ella entendeu-se 
com rt Quitéria Nova, de S. Peruo, que preparou 
unia bol,r'"t (1110 atua vez tonada at ttb:u i;i com as 
infidelidades do Adriano... 

Receita: Raspa, de chifre de veado; traques 

brancos, terra de campa de anginho, macho. Dis-
solvido tudo em agua dentro d'uma garrafa, foi 
esta metida n'iim armai•io. 

Adriano provou e não gostou. Outrotanto 
Porém não suecedeu no seu genro, Amaro Fer-
nandes, quo... tornou a droga toda, duma as-
sentada. 

Resultado: caiu-lhe o cabello em parte e o 
que reata é... de todas as côres. 
Não é um Amaro é.. , um arco iris! 

Secção dedicada ás criadas de servir e 
por ellas collaborada 

Em reunião da classe, ef 't,ctuada no passado 
domingo, na séde da nova associação, foi resol-
vido por unanimidade o dedicaraos excursionis-
tas de boje, nossos irmãos de trabalho, a seguin-
te monsagern, que será lida pela presidente na 
sessão solemne, que se realisarsi, rio Gil Vicen-
te. 

MENSAGEM 

(Ias Criadas de servir de Barcellos, aos eaúeei-
i-os do P,,»•to, seus camaradas no trabalho. 

Na felicidade como rio desgraça, ncís seremos 
sompre as duas classes unidas paternalmente, 
para luctarom pelo mesmo ideal—o descanço do-
minical. 

E' por isso que nós vos vimos saudar e dar 
as boas vindas, como paladinos elo nosso e vos-
so ideal. 
Não vos abraçamos, porque temos vergonha; 

mas encarregamos dessa missao o snr. João de 
Souza, que vos dará, em • nosso nome, uni chi 
muito apertado. 

,77 presidente, 

Arminda (do Hajor) 
Se.retaria, 

afaria 'Peca 

As criadas ele servir vão á estação esperar os 
excursionistas, acompanhadas ela Banda Mar-
cial de S. Vicented'Areias. 
0 vice-presidente da As4ociação dos Caixeiros 

do Barcellos fará apresentação ao presidente do 
do Porto das nossas serviçaos mais proemiuen-
tes. 
—A primeira visita dos exeursionitas depois 

de feita :t da Camara, será á associação das cria-
das de servir. 
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Alli, serão recebidos por toda a direeç,,Lo, em 
nome da qual Ines dará os boas vindas a Maria 
Teca, nossa presada collega. 
A' mesma classe publica hoje um numero uni-

co cornmemorativo da excursào. 
0 seu surnmarin é o seguinte: "0 nosso prei-

to,,—a directora lileraria. " IlareAios„—idem. 
"Saudação„—ì4Iarirr'1'eca. •` I:i-lnsl,,—Armindre 
do Major. "Elles ahi vem„—lhos do Cardoso. 
"Aos exeurcionistas„—Luiza do Faleão. " Com-
mercio„—Maria do Delfiun F..steves. 

`Praz lambem colloboração da impteasa local. 

CARTAS D,AWE1Ik 

Espozertde, 3 de julho 

Do « Povo Espozendense» recorto os seguin-
tes trechos: 

ENCADERNAÇÓE5 

«Esta redacção encarrega-se da encader-
nação de toda e qualquer porção de livros, 
tanto em meia encadernacão como em in-
teira. 
Tambem toma conta do empaste de o-

bras em capas especiaes, sendo o, preços 
inferiores a qualquer outra oflìcina da arte. 
Garante-se a boa execução do traballio ar-
tistico•. 

Aonde chegou o jornalismo n'esta freguesia. 
O redactor d'um jornal, tanto escreve um 

artigo politico, como faz uma brochura. 
"Tanto escreve um folhetim, como concerta 

uma taboada. 
Le monde Victor Hugo. 
E pesa-nos que esse gemo não exista, para 

poder virificar a verdade do seu axioma. 
"Tanto o typographo grita por original para 

a gazeta, como o menino 7_'éterra vae a chora-
mrgar pedir a cartilha; que está para coser. 

Assim, assim... 
Até que afinal, eis-nos chegados ao apuro 

completo do jornalista. 
O redactor d'um jornal pega na brocha e... 

zás—uma pincelada na lombada da selecta do 
Rau1sinho. 

E, a seguir, pega na penna, e com a eloquen-
cia de Rodrigues Sampaio, escreve: 

,Deu á luz uma menina do sexo macho 
o nosso presado amigo Reverendo José da 
Silva Vieira». 

Isto é que é ser jornalista! 

Desde o principio de julho, tem havido nesta 
barra o seguinte movimento rmaritirmo: 

EU,m-eraçóes eii•tp-aficas erra I: V. al. « Kronos», 
sie Atituerpia; v. al. oNordsee ,, do Porto; v. al. 

•Ilerzog», de Durban, 25 passag, p. Lisboa; v. 
ing. « Rrdçutte», do Porto; cah, porte « Santa 
Vietorin», de Lagos, peixe. 

L+'»ilxarcxrr•essuhidas eus 2: Lug. port, « Jlin-
dello., p. Cabo Verde; ese. fr. <,l3orthe Marie 
p. Saitt-Pierre, sal; v. ing. ,Minho ,,, p. Livor-
pool; v. al. «SonevI:, p. Villa Leal` v. port. 
Benguella», p. o Porto; v. ing. «llatlield ,,, p, o 
Porto. 

Pagieetes a sarhìr em julho 
Liverpool, « Minho»  
Ilrazil e R. Prata, viv Ihtkar, oAtlantique ,  
Londres e Anvers,«Pelayo,> 
Portos do Dediterraneo, « Perro. 
NewXork, via :kçores, « Patria» . 
Rio da Prata, «•(nssovi  r„  
Bordeaux, « Magellart-
Ulasgow e Ltvorlsaol, aFortune, . . . 
R. de Janeiro e Valparaiso, « Vie.tom-ia„ 
Pernambuco, e I'arahpba Norte, « Navigto-r . 
Pernambuco, Ilahia, leio t; Sanu>s, „•orsican 
Pará e Manaus, via \ladeira, -lXildebrand 
Liverponl, «Llement»   
Bahia, Iiio e Somos, «Tueaman» . 

41 
Esteve nesta freguezia o snr. genemi Cibrão, 

que veio passar revista ao quartel io regimen-
to de caçadores 18. 
Tambem aqui vimos o governador civil de 

Freixo de Espada á Cinta. 

Consta nesta freRuezia que o auctor destas 
correspondencias e o João de Freitas. 

Já e serem demasiado teimosos.. . 
Pois eu já lhes nato disse que o auetor sou eu, 

o Nlenínô!? 
Pobre Freitasl 
O rensedio é soffreres coas pociencia, que 

Deus tambem soffreír, e tu estás entre maiores 
judeus, que aquelles que o crucificaram. 

11•leniraó 

O snr. Serra Macaca participa-nos que tem 
no dia de hojo uru serviço pernsanenté r» seu 
restaurante, levantado no Campo da Feira, que 
foi o p referido pela força milUar que houtem 
passou em direcção a Viatina do Castello. 
O snr, S(-rra, durante as referçües, fará ouvir 

os mAlhores trechos do seu phoungrapho. 
Aviso aos exetu•ciouistasC 

5 

O ,reão Ferreira Pote (filho) comes-nos a pi-
nhal Vamos no proximo n.o demonstr,)r como 
a collaixrracão que em tempo nos forneceu 
ficou mais cara á empreza da do que 
ficou sempre ás ernprezas congeneres extrangei-
ras, a de Victor Hugo, Tola (e outros cujo ri(>-
me deixamos de citar para não evidenciarmos 
a nossa memoria cultivada ruis lombadas dos 
livros). 
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Foi nomeado tente da suecca da Assemblca 
Barceilense o nosso (e muito nosso) presad'issi-
mo, estinrabilissimo e scientifico a"go Ma-
noel José de Nlirarrda. 
Tolos—clero, nobreza e povo—rejubilam 

com tão tilacritante distincçáo conferida ao no-
tavel prnfessor, que foi dispensado de concur-
so attendend'o aos meritos proprios do seu az-
de copas. 

Recommend"amos• aos nossos hnspedés que 
no estabelecimento de Foáo José- d'Oliveira ha 
vinhos ventes, espumosos e baratos. 

E' a cervejinha com que nos refrescamos de 
veráo e o lrrmi•tho com que nos aquecermos de 
inverno. 

Villar de frades 

A pliotogravura de hoje 
apresenta um apreciavel 
portico do convento de 
Villar de Frades, de bas-
tante valor archeologico. 
Pertence á parte da con-

strucçáo mais antiga do 
monasterio. 

Assim, deixamos hoje a-
qui coDleccionado mais es-
<e dos muito agreciaveis 
retalhos artisticos que se 
vêem nesse monumento na. 
cional, de que já temos 
feito referencia e publica-
do, illustraçáo. 

A B C 
Folha popular para irr-

cremento dos intres,es re-
cíprocos do coinmercio e 
e agricultura. Memoran-

dum bimensal que inte-
ressa a todos, porque to-
los dependem da agricul-
tura. Quanto mais a agri-
cultura floresce, mais vi-
gor tem a naçáo. 

Apresenta-se bellamen-
te collaborad(>. 

Custa cada n:.O zo reis. 
.\ssigna-se na travessa do 
Cotovello, • 7, r.o, Lisboa. 
Não o assignará semente 
quem lhe é indifiérente a 
progresso de taes ramos 
de actividade. Está publi-
cado o z.o numero. Rece-
bemos somente o i .0 

Notas da quinzena 

Tudo muito, a,itado nu ultima quinzena. O 
S. Xoáo de Barcellinhos teve lluminaçáo desde, 
a rua do ff. Navarro até á larga> noticia da 
mesma, na « Folha.. 

Depois do Santo &,L festa quem mais esteve 
em reco nos dias de fcsrejo foi o Lamella, pe-
la sua forte posiçâo ali, junto da cascata e dor 
cr reto onde o i;arreira esfusiava svniphonias 
«de escacha,, escriptas com acha>,. 
Do, prç) ;ramma temos a destacar a regp, ta,. 

com premios a rego cheio. 
Os corredores, na sua maioria, precisavam 

ele ser corridos,• salvo melhor opiniâo em coar 
UUie, 
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Se o amuo Carios Paes lhes podesse appli-
car o Codigo de Imposturas, quasi todos os 
corredores estavam multados. 

A respeito da eleição da Santa Casa correm 
por ahi versôes e artigos de fundo de prato 
(perdáo,julgavam.-)'-nos a contas com os barcos 
da regata). 

A'final de contas nada apuramos de verda-
deiro, por emquanto. 
Apesar de que nós, em assumptos de tão al-

ta magnitude, vamos sempre, á semelhan•a do 
honrado João Fernandes, . com a maioria.>. 
Ou, então, com a thenria do activo indus-

trial Manoel Russo. « Estar sempre com os de 
cima.. Por causa elo nosso coraçno ser p,•open-
so-á alegria. 

Notas diversas 

Os rapazes cie Barcellinhos hão de mostrar 
sempre o seu poder invent.vo superior ao dos 
nossos. Fazem com uma só mã(,, o que os de 
Barcellos não sqo capazes de fazer com as duas.. 
Empregamos esta phrase para significarmos 

a nossa admiração por elles. 
Vem isto a proposito de que tendo planeado 

fazer uína festa ao S. Pedro, nada Lhes faltava, 
--cascata, figuras, repuxo, musica, banrleiras, 
material de illuminacão! Uma unica cousa era 
precisa—o santo. 
Formou-se logo uma discussão a que não foi 

alheio o murro e como da discussão nasce a 
luz, um dos gavroches pediu vinte trilos de 
gêsso, que logo fazia o patrôno da festa. 

Dito e feito. Mãos ã obra. Não tomou, como 
o outro. «o maço e o cinzel, mas unicamente 
com a• m•dos lec•antou um corpo tão regular 
que o Mente caiu logo de joelhos, Cambem o 
I-apato. o ;ran e da Quinta, todos a rezar. 0 
Bó!as nlfirmou que era um milugi-c. 
E ainda o trab^Iho não estava completo; fal-

tavam as barbas, e tanto polia ser S. Pedro, a 
imagem coiuo uma virgem. 
0 que é certo é que foi feita a festança com 

um santo novo, pintado a capricho, reinando 
n'ella a mais franca alegria e retirando-se to-
dos para suas casas muito satisfeitos 
—A sr.a 1Nonteira, de Barcellinhos, andava 

ha tempos a esta parte muito pesarosa pela 
falta que, dia a dia, vinha tendo duns pintai-
nhos que criava com todo o carinho. 

Não é capaz de levantar falsos testemunhos 
senão devia suppor que alguem da visinhanca 
Ih'os furtava. 
Ha dias, porém. ia passando por ao pé do 

quinteiro—onde ha a capoeira—ar liaria do 
Isael e ouviu um pintainhos gritar por s)ecor-
1-o: clii-che-ri•chi. 
Vae direita ao ponto donde partiam os ge-

midos e • ó Ceus! ó Terra! ó Nuwes!» depara-

se-lhe um rato a tentar contra a vida d'um pin-
tainho qual m(,p eh(»te—attenderido talvez a 
que haveri em Barcellos pouca carne, doutros 
animaes, p:u•a vender aos excursionistas que 
comem galo por lebre. 

Vae ao local do crime (sim, porque anatar só 
Deus») p<•')e um pé em cima do rabo do rato, 
chama por soccgrro. Porém,no entretanto,<) ra-
to nuns impetos ferozes de quem clama por 
liberdade, arrebenta o rabo e trepa-lhe por as 
perras acima a esconder-se de qualquer manei-
ra e a Micas Isael cae banhada em suôr! 

Passagem da tropa 

Não vimos aqui fazer uma resenha das peças 
e doutros petrechos de guerra, das mulas IN•a-

t+d1S I,r , as Cllìc a•_, etc.--q >e düi passd-
ram Montem, mas relatar as impressões colhi-
das em pleno campo de batalha ou campo da 
Feíra onde tudo acampou. 

tr 
por telegramma recebido em Parcellos na 

pharmacia MoJerüa, tivemos conhecimento de 
que passm-a alui uma força d,,, artilheria de 
montanha, ás ; 112 horas da manha de honrem. 

Vinha isto mecher com os habitos cia povoa-
ção, em que só se levanta cedo o João Fernan-
des. 

R4andamos reunir todos os fUriOS05 (o mes-
mo que rwrioso.,) photographicos, ahi da terra, 
para apanhar instanumeos dos seguintes casos 
e coisas: 
Do Manocl Pereira Esteves que chegou .í ja-

nella em trajes menores quando ouviu os cla-
rins. 
Do dr. João Novaes que saiu para a rua com 

os oculos voltado:: para traz. 
Do Carreira, do Antonio A. M. d'Azevedo, 

—que estavam uinda! a dormir. 
Do Amorim Pessoa que, com a pressa, em 

vez de trazer a espada na bainha trazia a bai-
nha dentro da espada. 
Do inagrc que sc suppoz u contas com os 

excursionistas. 
—D'uas sop Àz que, ao deparar-se-lhe a for-

ca em marcha, suppozeram ser a musica dos 
t3ombeiros!l1... 

iMotas soltas:—O servo do Terço julgando-se 
a contas com a procissão de Corpus Christi, 
colloceu colchas á sacada da sala da Mesa. 
0 Seria -Macaca sendo encarregado de com-

prar parafusos—por um oflicial—da melhor 
das vontades possiveis os introduziu na carreta 
duma das peças, não com desandadôr, mas 
com tem martellol Vae pedír patente de in-
vencã). 

(ds cavallos esvasiaram até meio, o tanque 
do lindo chafariz do campo da Feira. 


